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Quousque tandem ... 11até ao ultimo rnonento da/até desafiam com a certe-1 ~ CARAPUÇAS 

1 

sua vida ministerial tudo · za de ganhar quem lhes 
quanto ha de mais parti- leve vantagem em nego-

1 dario. O snr. Cardozo não cios de administração! 
---o-•-- ~ p_rocurou s.alvar o paiz ~ias . Nesta ~onfo~midade e i 

1 
sim o partido dP,mocrat1co, moda que nao veJamos com- . 

1 1 para tl'air a boa ..fé dos par- e para isso fez tudo, su- petencias, nem coisa que se ' 
epois do triste episo- vos, sômos forçados a con-1 jeitou-se a tudo. As suas pareça, nos ministP.rios das j 
dio da Junta do Cre- fessar tpie mais nma vez autoridades eram pessoas Fin:rnças e Trabalho que I 

dito Pnblico onde se sali- o partido democratico, por ' da s11a confiança, e conse- süo de primordial importan
entou, ao que consta, a fi- processos, cuja legalidade quentemeute democraticos '1 eia nesta negra act.nalidade, r 
gura sinistra de Mauoel de nem vale a pena discutir, 

1 
ferrenhos, e na sua maio· pois que <las medidas to

Mattos-o «Pintor» (nome tão ~onhecidos são de todo ria ct·eaturas que só tem o. rnatlas pelos titulares des- [ · 
bem conhecido dos cadas- o pmz, volta a lançat· mão val1w que lhes empresta o· sas pastas depende a sal- · 
tros policiaes), e das tenta- das 1·e<leas do governo numa reclame que fazem da sua vaÇêlO do paiz, aim~a que 
tivas infrutíferas do sm·. das situações mais dificeis pessoa a proposito ató de todos reconheçamos que 
Barros Queiróz e Correia da politic~1 portugueza. coisas miuinas e muitas 03 snrs. Fonseca e Rama- '. 
Barreto para a formação O facto de no actn<ll mi- veses ridículas. Mas vá là da s:lu dois rapazes ha 
dum ministerio nacional, 1 nisterio, entrarem liberaes, dizer-se isso. Caem Jogo os poucos dias saido da es
coube a vez do cJnvite ao , independentes e um socia- epítetos injuriosos, ~ e todas cola, sem tino politico pa
l'.mr. Domingos Pereira, de-: lista, tornon-se como o has- as verdades por mais renes ra a gerencia dos negocios 
mocratico, dos poucos que. b~nte para.ª sua classifica- e palpaveis fJUe s.ejam n:io publicos n~m em p~t_'iodos 
tem conseguido certas sym- i;ao de 11ae1onal. passam de 1riawfestaçt1es de nm·mahpade pohttca, o 
pathias de todos os lados: Ainda hontem eram de- 1le talassaria e os seus au- que nfto exclue que sejam 
da Camara a que tem pre-1 mncraticos os srs. João de ctores são inimigos da He- dois fogosos parlamentares, 
sidido, pela sua natural 1 Deus Ramo~ que :-:ie apre- pnltlica. Amigos da He- tc.·mos de conco1·dar que são 
correcçâo e m·banidade de · senta como mdependeute e publica si.lo o Pintu1· - n doi.s grandes estadistas ri 
tt:ato. 1 Rama.da Cul'to <flH: se diz Anna11do -o assassino de ollitl'a das re!\ponsabilida· 

Mais feliz do que os ou- socialista. Continuam no seu Siclonio-e quejandos. des nesta hora agitada da- ! 
tros, mas meu os previden- posto as m.e~mas :rndori- Esses sirn, pon111e ar.i- v~da ~aci.onal, e que o mi- . 

Ha p'rt thl t111to jorntl, 
Pelo concelho esptlhtdo 
Que o cuo bem penstdo 
Só revertd em nosso mtl, 

' 
No Esposendense o Coupo1l; 
A defender t utoplt, 
De m um porto, um dlt, 
Sobre 01 Ctvallos de Fio. 

O Grdha nlo m melhor. 
E ptsst mem a no. 
A mtlhtr em ferro-frio, 
,A stldt do prior. 

O .Novo Cavado é 
O orglo do cUltrtdt. 
E quasl nlo ftz mais nada, 
Nnm consta.nte ra.pa-pé, 

Rlso1ho 1 mel,01 il!f;Vll, 
Qn 'locens12a autoridade, 
Defend~ ferça um padre 
E o gomudo~ civil. 

1 

O Deus e Patria, em Bellnbo, 
ArmlDdo em eirlneu • 
Pm. os reinos do ceu, 
Yae desbravando o caminho. 

A Vrrdade, nu& e crua 
Vae seguindo o seu eamlnh1>
Mostrando, devagarinho, 
Qu'os outros aadam na lua. 

Cada um c'e !eu Intento,, 
E seguindo o seu pensar, 
Mts sem a fundo trattr 
De qnllquer melhoramento. 

Nl'ica. 

INDICAÇÕES 
Parli1la cto carro do correio 

pRra Bnrcelos: 
De maulià, ás 5 e mera. 
Dti tarcte, ás 2,45. 

-~-----+-------~--
DR. llENIUQUE DE B. LIDA 

te do que eles, para S. Ex.ª dades admm1st1·attvas <lu 1na de qualquer pa1xüo po- 111steno formado pelo snr. 
não houve dificuldades na 1 ministerio Sá C:wdoso e titica e partidaria pôern o Dorningos Pereira é na rea
pretendida formaçáo de um 1 hem assim as auturid~lCles seu llever!? Só onvindu-os tidade um ministerio na- · 
ministerio a que temos de milit:U'es; ([Ue se saiba o ou lendo-os se ac1·editam. cioual, sem preocupações 
chamar nacional, serrundo o .

1

1 impudor politico aiuda 11üo Temos de reco. nhece.1· que partidarias. ainda que em 
convencionalismo do mo· chegou a ponto de algue111 as auctoridades Jernocrati- todo o paiz as anctorida
mento,-do sinffnlai· mo- tentar denominal-o rniniste- cas süo insuhstituiveis, que des seja111 tlemoCJ·aticas e 
mento politico q~e atraves-! rio nacional-po,.que SP, o jamais algnem desempe- só tlemocraticas, e se con
samos. 1 tivesse 8idu on procurasse nlinn funcçües atlmiuisll'a- t1nue a mesrna politica de 

, MEDICO 
Ainda que procm·emos ~t~1·. entün se justihcaria a tivas on policiaes ema s11- regedoria que até aqui se RESIOENCIA E coNSULTORIO: 

iludir-nos a(;eitanclo como perma!1c11cia das mesmas perior on Ggual taleuto ao tem feito. . RUA DA BOAVISTA (A EGftEJA) 
boa. essa classificaçc.lo, es- a~c.tondades. ~ias uão é as: J.e SS: ex.ª". · . ! Pois se eles o dizem!,· .. '. p .A o 
pec1e de taboleta-réclame, ! sun. O snr. Sa Cardoso foi Pots se eles o chzem e ... 1 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Bl!!'!!!!!ll!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!ll!!!!!!!!!!i!i!!i! 1 !&--·-- - --- 5Y ~!ll!!!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!li!"'!ll!!!!!!!!!!!!~ 
F O 1~ H E T 1 JI 6 :I Onde e11co11tra-lo '?-Bem pert11. * bizarras que coavam a laz suave ampla eirn ele pedra; faziam a 

··- Modesta111e11te eseo1H1ido p')r da rnadrngada... . primeira carr,eirn. Como visse a 
.M B 1· traz dos felizes que vinllnm a0 * * O lrr1balhn comclçon na eira. moça abstrata, gritou-lhe num 

· · sorteio, lá e:;t11va um pobre ra- ~lls o ti'Joãn do Lagar dando Eu Clara depois rte aj11cla1· a fa- ronqu€'jo mal humorado: [;ab1·a-O Roca paz sem <~sce11_dê11cia co11hecida. um tnrrê;.(o. püz em alvoroço a- zer ª"' pannrlas t> a e,;tentler a ei- - O"rapari~al Diabos te carf ~ Era nm tr1:;te l1lho das erras, qne q11 ... 11 1110Gidade toda, qne per- 1·arta para a malha rta ~l\'eíà-foi regue o emdado ... Olha se se
, por isso 11w,,;mo se não jnl~on 11nitára 11a eira. Ergueram-se es- Pª"ª a cozinha aju11ar a tia Rica gas essas coibas! 

------ 1 c0~ direito :t enl11eirar no lado trem1111hados, esfl'·~ganclo os o- no,; preparativo:; do almoço. Mas a Clarita acudiu de pron-
Continn&çào) ! tios outros inoí;o.;. E11ve1wrnh;i- ll1os 1! s111;ud111d•> H,; 'palhas e n Foi só a11 espiolnnr as c9nves to : 

j do ele lrnixava 03 olllns, tristes. 11111i11fla. ,\..; rapar1~a.,;, sob:·etn- q11e lh1~ · ot.:•HTt'll ú lembr.rnca o -Nào se at:wente, tia Tere-
La estava muito bem \'esti11o, · Trazia uma ruupinlla fanrteleira, do, trazi:im o-; cabelqs <I bra11q1rn· sonl10, que o berrêgo i11tempes- za; ainda ha pondo nasceu o sol! 

cheiodeaneisecomaaltiv~zpró- 1naslimpaebe111cerzida.Ass11as jar 1:0111 a poeira (l;1s aliinpas, e tivo rtn pai deixára incornpleto. Depois á medida que ia mi
pria ·tum descendente de D. Or- feições, eram as d1Hn Apolo rn- espagarrns aderentes aos saiotes Mas de que1n seriam aquelas gando a hortaliça na g11mela, fo· 
donho,0C·1rltuhosda T•HTe. Agra· uiante, sa11rtúvel, e linlrn uns o- e aos lt:!11co:;. ff.içô·~s q11e ela 1~ntrevira?-Do- ram-lhe chegando 11.uas brandas 
da':'l~·lhe . Depois, mab adiante, o . lltos meigos, so11hacl1Jres ... De A.Clarita, a•.:ordadt 110 melhor Carli11h'1:->?-do Abilio?-do João, mme11iscêociasJ Vin então, atra
Ab1!10,l111clo l'11pai, muito coradn, l sob as ro11pagt~ 11s pressi:11tilm-se .Jo sn11l10, ergne11 se mnito lesln si11ho Galante? Nit'l, nào. Do fi- vez dnma lnz di1bia, uma ima
tor1:e11du ·~ brgodil? preto, ollia· mn:>enlaturas e11t11~11•·S•!idas a a esfregar <1s ólllitns so11ol1~11tos: lho do Brn7.ileirn?-do nero do ge ·n vaporosa n diluir-sr.:-era 
rn-a eom tul~ura<;oes d1~ ôPsejo. •111ererem ras:iar a p:·le. ~i.. O' pai'. ni11da é tão <.:erlo ! ~e11hor Cl : d~ '? Ta nhe •n 11ào nm rnocito limpinho, córado & 

Til111be111 lhe mio parei.:eu 11a· \ A Glnra fal :Ha· llie B o 111n11- 01~ L"ado, apenas -;e presse11- ta111he111 nao. ri~o11ho. com 0111 buço preto e 
da mal •. \ seguir o Jnà11..;i11l10 .

1 

enbo d1zi ;1 mo lt:sta111enl<>: tia o de:tlb 1r. La longe, no levan- D·~rrni'l, abstraida , a alrn 1 a b·~lo-> cabelo;:; 1 ~ 11caraeoladus, que 
l~ala11t~ - - gord ; ilh11fo ,. ri.;011110, - Vim \"C'I' t•111 1 : a~a de qnern lt!, eq~11ia-,ie sobre os 1t1011tes f'ITar por ig1111t11-; regiõ0s, 1~,.;l1~ve <1i11rla se paree1a 11m ponco com 
sempre g .• 1,111le.1d111· par<1 •H 1tJrl e :iia a feli1; irl 1d1! ri ~ po~s11ír-te! 1111ia 1:hr11ia•le op:lles1:1 ·ntc qnA 11111 p n1eo pe11sativa i:orn o olhar o Fnbiao. Qllelll :-:eria ele'? Qnem 
1.~ns... !' Como " p 111~ · 111tttram esra._ pa- :-;e ia tra11sfor •11a11do 11111n alaran- fit<1 1111111 \'ilgo po11ro dn !~~p·1i;o . sPria! Sabia 1~ la li\ q11ern era! .. . 

~'e11h11 1 11 do.,; trP:; Ih ~ de->ngrn- la\ rasque e11 t:1•rra1'<1 111 o concei- Jadu 1~ -;hat dl) ,\ ;.{anaria rlo.; pi- A ·Y<!llla treadn, to la dt~se1nba- · Tudo a•111ilo ti11hn sírio t1rn 
cluu. ~las o tip J H eal tio lto111 e 111 to d11111 111adrigl'll ! 11hei1"d8 d"se11ha vn snllr 1~ a n i:>- ra •:os, fritai· a o b:11:allHt11 pa1"1 o:> sonlJ<J •.. 
que elaprn i.:urav::, 11ão e-;l1\ Ht1 l1. IJ n\} 111 e ra n.111 elc r;1paz·?- ... tad.ts 1Jul·'iro ; 11mas renilasi11!1as mal1Jado·1~,,; , q11e a l'S<>a 1101 "< 1, IH\ , (f-"tinúa) 

• 



Quien supiera escribir 

Escreve-me uma carta, senhor cnra? 
- •Sei jâ para quem é ... • -

Sabe quem é, porque, uma noite escuraJ 
Nos viu aos dois? ... -uOlé!•-

Mas-•Não estranho esse embaraço ... o frio 
Da noite ... a occasião ... 

Dâ-me penn e papel. Bem. Principio: 
Meu querido Romão:• -

Querido?! •.. Em fim como escreveu ... -•Vê lü! 
Emendo? ... -Não, senhor! .•• -

-Que triste t'ida ! . . . E' isto assim?-Serâ! ... -
-Que triste vida, amor! . .. 

Dôr, que minha alma, Mo sa14dosa, o/fendes • .. 
-Pois jâ me sabe o mal? 

Ai! raparigas 1 •.• Para os velhos tendes · 
O peito de crystal! 

O q11e e sem ti o mundo? . .. a sepultura! 
De ti a luz me t'em . .. »

Apure-me essa letrn, senhor 0ura, 
_ Que elle a entenda bem!-

..,. 

Se o teu affecto o meu jà não procura .. 
Ai! como eu VO!I solfrer!»-

Soffrer, e ..• natla mais?. . . Não seu hor cura 
Que eu sinto-me morrer!-

Que vaes morrer? E o ceu? Queres oflendel-o? ... • 
-Ponha, ponha: morrerb>-

Morrer não ponho euf,>-<<Homem de gelo! 
Soubesse eu escrevei·! 

Meu bom reitor! meu bom reitor! que vale 
Fazer-me esse favor, 

Se não lhe diz tudo o que eu sinto, e qual 
A força d'este amoa·. 

Oh! diga-lhe, que esta alma em que eu o vin, 
Em mim não quer e~tar ... 

Que não me afoga o prnnln, cada din, 
Pur eu poder chora!'! 

Que os labios, cuja voz lhe d<wa alento, 
Já os nem sei abrir; 

E perderam do riso o movimento 
A' força de sentir. 

Que os olhos .. em que os seus elle fitava, 
No fogo da paixão, 

Não vendo jâ quem n'elles..se mirava, 
' Fechados sempre estão. 

Que é, de quantos tormentos hei soffrido, 
A ausencia o mais atroz: 

Que vibra sempre e sempre ao meu ouvido 
O som da sun voz ... 

Que, vindo d'elle o meu penar, parece 
Um goso este sotfrer~ 

Ai! quanto eu tinha p'ra dizer! .•. Soubesse ... 
Soubesse eu escrever!-

Amor, tu dás lições a quantos curas 
Haja na ferra ... Assim 

E' escusado saber, n'estas alturas, 
Nem gregn nem latim. 

. Campoal/lor. 

Tr,tducç1o de Alce> Crespo. 

A Yertlade 

ESPOSENDÃLH, RIAS 1 Comprchcnde-se la que 
u;n professor qne promo,.eu ma-

._._ nifestações monarquicas seja 
. , . . reiritegrado, e fique na ~~lt .escola, 
1 Çs ult1mos acontec1men~os e que, quem apenas assistiu, se-
. de Lisboa. deram bem a medida ja demitido? 
1 do ~esvaira~e.nto a que chegou Da primeira vez que Manoe! 
a paixão po~itica em Portugal. Boaventur~ foi para Braga, foi 

~esde a tmplant.:tção da ~e- servir de aulico ~o influente po- . 
pubhca que ~ Pode~ te~ sido, litico, de grande nomeada, Rei-'. 
com pequenas mtermitencias, u- tor das Marinhas. Da segunda 
sufruido pelo partido Democra- vez, foi servir de companhdro 
tico, que, nesta lauta boda de ao professor Torrinhas que es-

j dez anos, tem repartido pelos a- tando, :is vezes, com ds demo- J 

1 migos, até ao fim, o farto bolo craticos, ninguem sabe· ao certo 
1 do orçamento. . a côr que tem. j 

Quem tã? prodigo é em fa.- Lá que fosse para Braga, 
vores conqmsta por certo arm- com os amigos do padre Gies- .!J 
gos que, se não . honram o an- teira, vá; mas acompanhar o 
fitrião pela qualidade, são toda· Torrinhas é o cumulo da de-! 
via para notar pela qu:m~idade. gradação. Como elle era afeto 

Quando a esc?lha é feita _mo aos dtm::>cra:icos, parec_ia mal 
1 atabalhoada, não e para admirar que fosse so um castigado, e 
1 que uns 70º(0 desta~ sangue~su- 'como adio velho não c.rnsa, 

gas do tesouro, se1am uns me- a'.1i vai novamente Manoel· Boa
ptos, uns incompetentes, que ventura sofrer torturas, dissabo
pouco mais fazem do qu~ assi- res, perseguições-emfim, todas 
nar a folha no fim do mes, dar as consequencias d'um despacho 
vivório e morrório. 9uando. sus- feito sobre o jodho e em que 1 

peitem que lhe queiram tirar a Sua Ex.ª o Ministro não pensou 
têta. . . um instante. Contra isto fare- ! 

Aquela centena de cidadiios mos o nosso mais vehemente 
que invadiu, de pistola em pu- protesto contra este caso toda 
nho, a Junta de. Credito P_ublico a nossa 'repulsa. i 
.e ~i~1eaçou funbunda o ilustre Não é assim que se dignifi
pohttco que e o S_nr. Dr. Fer- cam regimens, nem estabele-
nandes Costa, é mcontestavel- cem instituições. 1 

mente a guarda avançada d_a a- 1 

valanche que tem os seus mte-
resses presos i manjadoura do Como já dissemos, a cam
Estado, por intermedio do Par- panha e a ,perseguição de gue 
tido Democratico-o pródigo tem sido viti.na o nosso amigo 
dissipador do tesouro. Manoel Boaventura, vem de lon-

E' natural que o Ministerio ge. Cesar de Lima,, especie de 
escolhido por Fernandes Costa, Torrinhas das inspeções esco
tivesse de principiar a sua mis- lares, que bajula tudo e todos, 
são por fazer uma solecção no que em cJda terra diferente, co:
funcionarismo que anda curvado mo o polro, muda de côr,·
de incompetencias e tresanda a não o pode ver. As informações 
ignorancia e malcriadez. claro es- com que o mimosearanos di
ti que, por instinto de conser- ferentes arrnos eram fraquissi
vação, reagir, e dai 0 triste es- mas. Porqut? Simples emulação 
pectaculo que o pais inteiro pre- d.i parte do inspector, que, sen
senciuu: a e~cumalha, numa in- do uma nulidade, e conhecendo 
significante minoria, impor-se em Manoel Bolventura uma 
ao primeiro nugistrado da nação, cre:itura de valor, tentou inutili
a querer dar-lhe leis. . . zal-o, informando mal. Mas pa-

lsto é já sovietismo, o pri- ra que ninguem podesse afirmar 
meiro ensaio para a anarquia que era o integro inspetor que 
vermelha. perse~uia o Boaventura, um dia, 

Por este c.1minho nlo tarda- um ilustre Senador, lc\·antou 
mos no charco. . no parbmer'.to o caso ~oavcn-

1 tura, aproveitando a ocasião, co-
• • Clll> • • --~ 1 mo bom serventuario que era, 

Gomo se faz a historia 1 de tcnt<lr cairª fundo sabre uma 

1. 

figLUa que , naturalmente Cesar 
----- de Lima lhe tinha pintado con' 

(Continuaçã0) 1 as peores côres, o que lhe va· . 
Manoel Boaventura assistiu leu uma acerada critica do cone-, 

ás festas da monarquia e dai a go J?sé Maria Gomes, e q_ue. a 
sua demissão. segmr •transcrevemos do dtano 

Ora se 0 -Ex.mo Ministro da . lisbonense a Republica, de 3. 8. 
Instruç~o, que· p;tre~ia ~·iver f'.ª 91 7· l 
lua,. qmz~sse fazer JU~t.iça, tena · Na Camarn dos Depu-

1 

multo mais que demttrr. Ent:to fado;: O Snr. Jo.~é Mariri 
foi só o professor B•)aventura 1 Gomes: 

· 1 quem assistiu ás m.mifestações • 1 

monarquicas? Sua Ex:, no ter- 1 Cori:ieço, diz_, ~m latim 
reiro do Paço, onde só chegam 
outras vozes, foi iludido n..1 sua 
bôa fÓ de R~ublicano ou então 
faz parte d'aqucllc grupo que, '. 

, no dizer dum jornal d da terra, 
sabe fazer .lu.~tiça füpublicami e 1 

que nós classificamos aberta
mente Justi!:a democratica. 

Sm Ex.ª deixou de ser um 
! ministro de facto, para ser o 

l ch.efe de um grupo ou de um.t 
. seita. 

por assun me msmuar, ao 
dar-me v. ex.ª, sn r. presi
dente, a palavra, um estima
do colega deste lado. Perve-
1tit trwdem die> in quo me é 
facultado dizer o qut ha 
tantos dias trago de remis
sa. Sim, snr. presidente, che· 
gou fin,1lmente o momento 
porque anci~W•l, de poder 
desfazer junto do snr. minis· 
tro da instrução um.1s acusa-

çõcs que algucm fez algure~ 
a um proíessor primaria do 
concelho de Espozende, snr . 
Manoel Boaventura,-e as 
fez para o snr. ministro ou
vir e no intuito talvez, de 
estabelecer em seu animo u
ma atmosfera de .... suspeiç10, 
que, a seu tempo, produzis
se os daninhos efeitos da 
ruim semente. E' necessario, 
snr. presidente, estar premu
nido e de sobreaviso contra 
certos devotes que tudo 
veem lindo e cor de rosa, 
se se trata de correligiona:rios 
e pelo contrari1J, tudo veem 
h lrrendo e de (eias: ·côres, 
quad) tem de referir-se a a
dversarios politicos, mesmo 
que se ec;teja em unílo sa
grada. 

Algucm:i alegou snr. presi
dente, confra o professor Ma
noel Boaventura-que foi 
um conspirador contra as 
instituições vigentes,-que é 
um professor incompetente. 
e que diz mal da Republica 
num livro que publicou. Es
tes os topicos e esta a sínte
se do libelo acusatorio. 

E' facilimo, snr. presidente,. 
reduzir este libelo ao seu nu
lo valor e desfazer esta car
gasin ha de má vontade po
litica. 

Vamos por partes. Pri
meiramente não esta bem di 
zer que foi um conspirador. 

Deve dizer-se que foi 
julgado num magote de indi
viduas, que cert t má gente 
de Esp >zende empurrou par.l 
os tribunais, num tempo em 
que a ef~rvescencia d~ apa · 
nhar conspiradores os fazia 
descobrir por tod.1 a parte. 

Folgo ter esta ocasião de 
dizer bem alto e sem receio 
de contrJdita que o tal terrível 
conspirador Boaventura,( afir
ma-o pessoa .muito honrada 
qLJe assistiu ao julgamento) 
mereceu do promotor da jus
tiça estas palavras: •O lugar 
deste homem não é aqui, é lá 
fora. O processo nem dele 
fala .• 

Em npark Tabssas tal
vez ... 

U orador: Ninguem acredita 
que :. Republica organizasse ' 
com talassas esses tribunais. 
E deixe-me v. ex.ª esclarecer 
que talassa ou melhor talassa 
é, senão err~ uma palavra 
grega para significar mar e 
politicamente nada diz hoje. 
Na originaria acepçlo politica 
muito honr~n·a a quem <l... 

merecia, s~ndo certO::q e nem 
todos S·~ lembrarão dos co
mêços da sua adaptaçlo ao· 
sentido politico. Isso, porem, 
não e para aqui. 

Para aqm é const:ita'°mo · 
que o professor Boaventura 
não foi conspirador: foi arras.
tado aos tribunais sob esse 
pretexto e lá disser.un-lhc,.. 
depois de 90 dias de prisão 
de que ninguem o inJemniu 
-que fosse cm paz, pois o 
seu lugar era iá tora. Ha e
no ·me diferenç,1, snr. presi
dente cm s1.:r acusJdo de cons
pirador e ser conJenaJo co
mo conspirador. Depois d.'l / 



A. Verdade 

q~e .seja bastante para o snr. NO~O. MINISTERIO ! visto não n poder fazer 
mm1stro da Instrução não se O cc D1ano do GJ\·crno de · doutl'a fol'm-a ~ 
de.ixar ilaquear pelos qt~e de- 2 r do corrente publica''ª os de- Fàu 22 de Janeiro de 

Foram atendid.is, as nossas cios que se poderá prestar ao ~eiam, por \·entura, contmuar cret_os concedendo a demissão ao f920 ' 
reclamações ao snr. chefe de concelho, e Fão muito terá a , Junto de s. ex.e ª .g~~rra cón- governo Sá Cardoso e nomean • Amllia de .Jesus Ferreira. 
conservacão das obras publicas. lucrar, se a Direção da Empreza ! tra o professor, mtciada ou· do os ministros do novo minis- ____ -·-·--·-··-··-··--· --· . _ ... -

Começaram jà a ser feitos ' resolver iniciar, desta vila, a par· t.rora junto dos tribunaes mi- terio Domingos Pereira, que fi. 
os concertos e levantados os tida dos auto·omnibus com o htares. ff bem que, numa a- cou assim coustituido: 
peões de pedra da estrada que correio para Bar..:ellos. pregoada união sagrada, os Presidencia e Interior-Dr. 
vem á ponte. Agora tambem * 1 democrat!cos não se desv.e- Domingos Leite Pereira, demo · 
lembravamos a breve reparação lem em exerc~r ~eprasah~s crático; Justiça-Dr. Luis Au- Rosa Costa Lopes, desta: 
do pavimento do tabolciro da * * l sobre os evoluc10mstas, so- . gusto Pinto de Mesquita Carva- villa, vem por si e em no-
ponte, bem como de algumas Ministuio novo; autoridades ~ente porque o são. Tenho , lho, liberal; Finanças-Dr . . An-

"' N ' d 1 me do Ex.mo Sm·. José chapas de ferro ~ue se encontram novas:-· ·: ão, parece que va- : tto. . 
1 
tónio Joaqui~. Ferreira da Fon-

bastantes deterioradas. ~os contmuar com o me~mo e- 1 Da Republica de 3-8-917 , seca, democrauco; Guerra-Hcl- Maria Bol'ges de Lima,. 
Esta estrada de Fão a Espo- , lenco e 0 _mesmo reportono, tal · 1 Pois ha pouco tempo ainda I der Armando dos Santos Ribei· ausente no Braz!l, cuja-

zende, a de maior transito, em vez ampliado ~om alguns qu~- ; ( odio velho não c2nça) encon- ! ro, democrático; Marinha-Dr. missão a encarrega em 
todo o concelho, é dos mais be- dros para am~ntsJr ª monotoma trar'n-se as duas creaturas, que 1 Celestino Germano Pais de Al- carta ultimamente re
ios e apreciaveis passeios; deve- 1 d.as scenas anttgas. O novo Pre- 1 na sombra manobram contra meida, liberal; Estrangeiros - cebida de, a todas as pes
ria estar sempre muito bem re- 1 sidente do Concelho, ao fazer ª : Manoel Boaventura e dão-se os João Carbs de Melo Barreto, de-
parada e até orlada de arvores, ! sua apresen~ação, prometeu. s.o- 1 parabens, pela~ diversas demis- mocrático; Colónias -José Bar- soas que' por OGasião do 
que pode~iam mesmó sêr de , lem~em_ente não fazer poh~1ca sõ~s de professores, cheg.rndo bosa, liberal; Instrucçã.o - Dr. fallecimento de sua sem
fructo, p01s que pelo seu cons- · pa~ttdana e que 0 novo goveino mesmo o antiao acusador Sou- João de Deus Ramos, mdepen- pre chorada mãe. D. Ma
tante movimento, os viandan- 1 ammado da melhor. bo.a vont~- ' za Fernandes~ di:1,er que até ha- dente; Trabalho-Dr. Amilcar ria José Borges de Lima ,. 
tes seriam os seus melhores e de de trabalha.r sena imparcial ' via 1 ecebido cartas a felicitai -o da Silva Ramada Curto, socia- falledila em outubro tio a~ 
mais zelosos fiscalisadorcs. e ho~esto, pedmdo ~ to~~s que pela demissao dq de EspozenJe. lista; ~gricultura-Alvaro de La· no findo, lhes prestaram 08 E. po.rque se não ha-de fazer 

1 
acreditem . n~ .. su.t smceudade. , Tartufos .. · . . cerda, mJependente. 

expcnencia? , Os prmr...1p1i s são como se Nós dissemos que se 0 Mi- seus l'elevantissimos set·-
Atendendo á epoca propria vae vendo, e parece-_nos bem nistro da Instrução fosse justo, & Ufta!llllall~J1Ae viços, apresentaram suas 

para o plantio dos arvoredos, ' que, apezar das .boas mtençõe~ tinha muito que atarrach:ir, p.ua ~mJWJ.ill)~~lJ~~ condolencias e acompa,-
peça o snr. chefe de conservação, ~e que parece animado, ~ão tera trazer afinada a caranguejola da nharam a fallecida á ulti-
para Braga, auctorisaçlo para força bastante para con1ur~r a instrução. t omi .. ·cn cl'E•,............ ma morada. 
se fazer tllo util como benefico tempestade que se aproxima, (Continua) ARRE.H1·\TA~lO N- d" d . d 

d.~ d · 1 ao po Ia e1xar e. 
n:i~Ihoramento, pois temos qu~- mo 1~can o a :1~ua~ão anorm:t 
si a certeza que la não a negam. ~o pa1z, para restttmr a tranqm- apresentat· a todus o seu 

ltdade e a confiança aos que tra- '·ª imbnc·Rçeio bem formal testemunho de· 
* balh;tm e esperam ainda o recur- BLOC--NOTES N. r O .dia 1 d.e feve, _li pl'ofund. o e enolvidavel re-

* * 1 gimento da sua patria. h t -------- . , l'e1ro prox1mo, a8 con ec1meu o. 
Consta-nos que brevemente 1 Desde já, vemos aqui, na 1 1 

será uma realidade a constitui- ' nossa terra, como certos ele-- Vimos entre nós 0 snr. Au- 13 h~ras, na ca- Espozeude 13 de Ja-
ção duma emfareza em Espo· 1 mentos que se dizem não serem gusto José Martins, official dos .l sa sita. no Jogar neiro de 1920. 

d . d . b l correios em Viana do Castelo. c.le Ca~a1ril1os, ~l·e-1 Jo .. .i. uarin 81··rge" -'- Lima. zen e, para azer carrem1 e nac1onaes procuram esta e eccr i:'I 1: º" ,,., .... , º ,.,, 
automoveis para transporte de a paz e a concordia,apregoados 1 * guezia de Forjàes. ha-d.e: Rosa Costa Lopes. · 
passageiros até á Povoa de Var- pelo governo que se diz n1tcion<il. De visita ao me:-etissimo Juiz tel' losrm· a [lr:iça para se-
zim e Barcellos e mer"cador1"as 1· d'est Om"r ·a dr s·1 t c ... , 1 ª c .. 1,; • 

1 ves re ar- rem al'l'ematados pelo , 
- - . -

para o Porto. * * * doso esteve n'esta vila o snr. Cos-
e um dos maiores benefi- : me Martins. de Gondomar. maior lanço oferecido aci- 1 ANUNCIO 
plena absolvição ninguem 
tem o direito de :iduzir que 
êle foi conspirador. Vamos 
à segunda acusação: E' um 
professor rncompetente. A' 

falta de documentação ofi
cial, que seria a procedente : 
na hipotese, trazem este ridi- 1 

calo argumento: ter um fii-1 
lho de 1 1 anos que ainda 
não sabe lêr. Tem originali- : 
dade o argumento e de- 1 

mvnstra bem a inanidade de ! 
provas. O filho não sabe lér. 1 
Log? o pae é incompetente.! 
Queiram v. ex.1s não ~!rir. j 
E ouçam a verdade. O filho 
não tem l 1, mas 9 anos, 
sabe lêr e escrever como o ! 
geral Jas crianças da sua i- 1

1 dade. Presumo que tempo , 
lhe virá de saber ler, com 1 

intcligencia e aproveimento, ' 
as obras famasás dos que li 
lhe acusam o pae de in
competencia ou mediocrida- 1 

de. Advene-sc tão vazio a- l 
cusador de que o filho podia ! 
sair um idiota e o pai ser um 1 
luminar e vice-versa. 1 

E' a 3 .ª acusacão que o 1 
professor Boaventura escre-

1 
veu um livro contra a Repu- 1 

blica. Distinguirmos, sr. pre- . 
sidente. Diferente coisa é es
crever-se u:n livro ..:ontr~ ,1 
Republica e escrever um li- · 
vro a fotografar (ertos • soi -
disant • colunatas da Repu -

* ma da avaliação diversos! 
Esteveram no Porto os srs . mureis. perten~eu.tes ao ca- ! 
d B sal do mventarrado Manuel 

blica. Eu mandei vêr esse J?sé e a;ros e José da Costa Faço saber que desde 
livro que quiz lêr para falar 1 erra. da Costa Maciel, que foi , d" '[ 9 d .. t f 8 
com conhecimento de cau- * da freguezia de Santa Ma- 0 

Icl r •• 
0 co~ 1 e!1 e a 

sa. Ouço classifica-lo de bem E n Braga, d' onde já regres- ria de Galeaos. de fe, eren ° P1 OXI~?~ se 
feito. Teria mesmo orgulho sou, este~e? snr. Antonio Fer- São por~este citados to- ach~ aberta ~ co~TelÇa<.! aos 
de o haver escrito; intitula- nandes R1be1ro. dos os credol'es incertos ou ?~cmes d~ J.nshça d este 
se • No Presidio• e e a odis- i·esidentes fora da comarca. JUI~o de D11·e1to, e aç,s dos 
seia dos 90 dias de prisao IJOf'~Ctl\l~O Esnozende, 17 de Ja- : Juiz.os de Paz, v.er.sando 
do autor. Não diz mal dJ t sob1 e to 10° 0° (l oc O" 
Republica. Pelo contrario .. - ·--- neiro de 1920. l r lr " . ':I t .ess ..,,. 
transparece, de espaço a es- O Escrivão de direito, 1 l\T< ·S. e rna:s papeis ~m 
paço, por aquelas aproxim.1- FALECIMENTO João Eval'isto de Moraes ' que ::nnda nao. ~ouve ns-
damente 500 paginas, sincero Na s1:1a casa da rua r 5 d' A- Rocha. 1 tos da corre1çao. sendo 
amor pelo ideal republicauo, gosto, n'esta vila, faleceu an- Verifiquei. chamadas todas as pes-
que certos adeptos, compro- te-hont~m o snr. José Fer- O Juiz de direito soas que. tenham quaes-
metem- Deixa a escorrer san- reira ;Gonçalves Vilasboas, cu- quer queixas a fazer con-
gue com golpes de factos in- nhado do snr. José Abreu e An- Silvestr·e Cardoso. tt-a funccionarios sujeitos 
contestaveis e com vergasta· tonio José Cerqueira, de Viana á correição Imra as apre-
das de ridiculo impiedoso a- do Castelo. 
quelles que lhe acarretaram o A' famtlia enlutaàa os nos- 'AGRAOEC lMENTÜ sentarem neste Juizo. 
penoso, peregrinar pelas ca sos sentidos pesames. Espozende. S de Ja-
dei.1s, isso sim! Põe a des..:o O seu funedl terá lugar a- Emilia de Jésus :ter- . ne

0
iro de. 1~20. . _ 

berto, na h~diondez de seus m.mhã, segunda-feira, pela ml- . . esCl'l\'élO da corre1çao-
processds, certa gente que se nha. 'I reira . . vem pur este me10 Manoel Fernandes da Cos- • 
conjurou para perseguil-o e a radecer ao ex. mu ~Ili'. dr. . , 
. ·1· ál . 1 Alb to R'b . . . - t:i Lu n.i · mutt 1z -o, e certo, mas não J er . I e1~0, cu·urgiao . O Juiz. de Dfreito,. 
se colhe, em tão longas pa- ALVARO PINHEIRO 1 do Hospital do Carmo, do c-

1
·1 rest ·e Card 

8 ginas uma só frase de desa- 1 ~ ' l O O 
: ' • _ ,, 1 • J'em~s em nosso poder um P11rto, o cuidado, carinho, .._ · · 

~fr~~t~e~i~~1sªão \e1~~nl~ç~~~ ong~n~l d este nosso conterraneo zelo e habilidade que de- - -- .,l·~- N .. íl~ ~[ 
de civismo e de hombridade, e distm..:to yoeta que ·por falta monst.rou po1· occasülo 1 la · _ 

de espaç~ so n.o prox1mo nu- .. O' . .. •• r r 

de coragem e de caracter. mero sera pubhcaJo. pe1 It)usa ope1 .1ç.10 f1118 1ez 
Eu não tenho duvida, snr. no 111r.smo hospital; hem 

presidente, em aconselhar ao 1\ssignatora assim torn:H' exteusivu os 
snr. ministro da Instrução 
que distribua tal livro COl110 Por an•1ct; em E-;poze 11de •• .. ••. 

premio nas escolas prinurias. Pa•a fô~a · • · · · · · · · · • · · · • · · · • · 

~.tda mais acrescento, snr. lhl1.il · · • · · · · · · A.:\i.~u-~ciós · · 
presidente, e faço votos por- Lin ha • . . . • • • . •.. .• .• ....••• . 

1Szoo s1::·us :1gradeci1J1e11los a tu-
1$350 do o peRsoal de t"nferma-
2 · 5"º 

1 

gem que della cuidou du-
10 rante o seu internamento, 

A quem p1·Acfr..;ar de 
m11a porçftn ele arame n .<> 
10 e onze. Ferros T de 
5,moo para fadadas . 1'f'es
ta redação se di?· 
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Qnonsqne tandem ... 11 até ao ultinw momento da/ até-desafiam com a certe-

1 

sua vida ministerial tudo za de ganhar qüem lhes 
quanto ha de rna;s pal'ti- leve vantagem em nego-

' 

dai·io. O snr. Cardozo não cios de administração! 
procurou salYar o paiz mas Nesta confõrmidade e 1 

. · , 

1

· sim o p~rtido d~mocralico, ainda que não vej~mos com.: ~ 

i 
1 para trair a boa fe dos par- e para isso tez tudo, su- petencias, nem coisa qqe ~e · 

epois do tÍ·iste episo- vos, sumos forçados a con-1 jeitou-sê a tudo. As suas pareça, nos ministf.!rios das 
'.\i dio da Junta do Cl'e- fessm· qne mais uma vez autoridades eram pessôas Finanç.as e TraQalho, que 

dito Publico onde se sah- o partido dem_ocratico, por '. da sna confiança, e conse- são de primordial impo.l'lan
entou, ao que consta, a fi- processos, CUJa legalidade quentem. ente democraticos \\eia nesta negra -actna!idadej t. 

gora sinistra de Manoel de nem vale a pena discuti1·, 
1 

ferrenhos, e na sua maio- pois que das medidas to- i 
Mattos-o «Pinton (nome tão ~onhecidos süo de to~o ria creat.ueas qne só tem o 

1 
rnatlas pelos titulal'es des-

1
: 

bem conhecido dos cadas- o paiz, volta a lançai· mao valu1· <1ne lhes empresta o sas pastas depende a sal
h'os policiaes), e das tenta- das redeas do governo numa reclame qne fazem da sna · vaçilo do paiz, ainda que 
tivas infrutíferas do sm·. das si~1~açües mais diílceis pesson a proposito ntô de todos reconheçamos : que 
Barros Queiróz e Correia da pohttc~t portugueza. coisas mininas e muitas 03 srn·s. Fonseca e Rama-

1 

Barreto. r~ara . a fon~rnção l . º· facto de 110 ac.tual mi- '"?ses rid.icnlas_. l\las vá ]à da Sêlu ~lois ~·apazes ha ' 
dum muns~erio nac10nnl, . msteno, entrarem hberaes, .dtzer-se isso. Caem logo os poucos dias saidos da es
couhe a vez do C)nvite ao ~ i~dependentes e um socia- epitetos injuriosos e todas cola, sem tino politico pa-: 
snr. Domingos Pereira, de- · hsta, tornou-se como o bas- as \'erdades por mais reaes i·a a gerencia dos neg·ocios 
moc1·atico, dos poucos que tante para a sua classifica- e palpaveis que sc:ljarn niio publieos nem em periodos 
tem conseguido certas sym- ' çüo de nacional. p~\ssarn de manifestaçi1es de normalidade polltica, o 
pathias de todos os lados: Ainda hontem t:;t·am de- de tala sari;1 e os "eus au- que não exclue que sejam 
da Camal'a a que tem pre- \ mocraticos os srs. João de dores são inimigos da lle- dois fogosos parlamentares, 
sidido, pela sua natural i Deus Harnos que ~e <1pre- pnhlica. Amigos da He- tf~mos de concordar que são 
correcção e urbftnidade de senta como indcpc11dcute e pnLlica sffo o Pintor - O dois gl'andes estadistas á 
trato. l llarna.da Curto qw· se diz Armando -o nssassi110 1le aUal'a lias re~ponsabilida- · 

Mais feliz do que os ou- · socialista. Continuam no seu Si(lu11iu-e quejandvs. des nesta hora agitada da- '. 
tros, mas menos previden- posto ris m.e~mas .auctori- Esses sim, porque aci- v~da ~aci.oaal, e que o mi- 1 

te do qu e eles, pal'a S. Ex.ª cl<~tl~s ~vlnumstrativas do ma de qnalq ner paixüo po- msteno formado pelo snr . . 
não houve dificuldades na 1 mm1steno Sá C:u·doso e titica e partidaria põem o Domingos Pereira ó na rea-

1 

pretendida formação de um '. hem assim as auturid:1des sen dever!? Só ouvindo-os tidade um ministerio na· 
ministerio a que temos <le militares; que se saiba o ou lendo-os se acreditam. cional, sem preocupações 
chamar nacional, segundo o ' impudor politico ainda 11fío Temos de i·econhece1· que partidarias, ainda que em 
eonvencionalisf!10 do mo- j chegou a po~to de a~g~iern as au~to.ridacle~ d~rn?crati- todo º. paiz as and.orida
mento,-do smO'ulai· mo- tentar denommal-o mm1ste- cas sao ms11hst1tu1ve1s. qne dos sejam democ~·attcas e 
mento politico r1~e atraves- \ r.io nacio.nal-porqne se o jama1.:; alg1!ern de~e.mpe- só dernocraticas, e .s.e con
~amos. . ttves$e stdu ou procrn·;1sse nho11 fu11cçoes admmtsll'a- t 1nnc a mesma poht1ca de 

Ainda que procm·emo~ sêr, enlão se just ilipt.-ia a ti \'as ou pulicia0s i.:um su- 1·egeduria que até aqui se 
iludir-nos aceitando como 1 permane11cia das 111esm:1s perior 1)11 egnnl talento ao tem feito. 
hua essa classili~acào, es- auctoridades. Mas não é as- de SS. ex. a,;. 1 Pois se eles o dizem!, .. 1 

J 

• : 1 

CA.RAPUÇAS 
\ ,11' ' e ! ' 

Ha p'n ahl tanto Jfl'nal, 
Pelo concelho espalhado 
Que o cuo ~em pe11&1.do 
S6 reverti! em nosão mal. 

I . 
No EspDZen!Nns~ o Cotepon; 
A defender a utopia, 
De ver um porte, um dia, 
Sobre 01 Cavallos de Fão. 

t 

O Gr1dhk 1rio ne melhor. 
E passa. mezes a fio. 
A.malhar em ferro-frio, 
A uld1 do prior. 

' O Novo Cava® € 
O or&,ão do camarada. 
E quasl nlo f'-Z mais nada, 
Num consh.nte rapa-pé, ' 

, , 1 

Riso uh o, meigo, servll, 
Qu'lncen~a 1. autoridade, 
Defe1tde à rerça um ~a.drê 
E o governador civil. 

O l)eus e Patria, em Belinho, 
Armando em cirluou 
Para os relno3 do ceu, 
Vae desbravando o caminho. ' 

A Vtniade,'. nua p crua 
Yae seguindo o seu ~amlnho 
Mostrando, 1l0vagarlnho, 
Qu'os outroJ andam na lua. 

Cada um e' e seu Intento, 
E seguindo o seu pemr, 
Mas som a fundo tutu 
De qualquer melhoramento. 

Neica. 

INDICÁÇÕES 
Partida <to carro do correio 

pará Bttrcelos: • 
De manhã, ás 5 e meia. 
De tarrte, ás 2,45. -----.. ·----~-

DR. HENRIQUE DE B. LHIA 
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pecie de taboleta-réclame, sim. O snr. Sá Cat·d.oso foi Pois se eles o dizem e ·•· f 
- ---...------ -----±1 e _____ , U2$ &E LA ~!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!"'!!!!!!!"'!!!!!!!!!!!~ 

F O IJ H E T 1 ~I 6 , Onde eucontrà·lo ?- Bem _ pertu. * b izarra-; que coavam a luz snave · ampla eil'a de pedra. faziam a 
1 Modesta111e11te esco11d1rto p·w da inadrngada... primeira c.;arreira. Como visse a 

M B ·- \ traz dos felizes que vinham n0 * * O trabalhr> t:Ollll!ÇOU 11a eira. moça abstrata, gritou~lhe num 
• • 1 sorteio. lá est<tva 11m pob1·e rn- \bs o ti'João dn Lagar dando E: a Clara d..,pois ele aj11rta1· a fa- rouqu~jo mal h!Ímorado: C"'.ab1·a-O Roca r~az sem <~sce11.ci. êneia conhecida. 11in ti~rTl.·~o. r.ôz eni alvoroço a- ze1· as panadi.ls e a este11tle1i a ei- · - o·raparígal Diabõs tà carf 1 Em nm tr1.;te !ilho das en•as, qne q11P.l 1 1no...:idarl~ luíla, que per- ra<ia para a malha da areia-foi regue o cuidado ... Olha se se

por isso rnes:110 sH não jnl~on 11nitóra 11a eira. ~rgnernm-se es- para a cozinha aju1lar a tia Rica gas essas coibas! 
\ c0"'1 direíito n enílleirar ao lado tren11111hado~. esfr,·ga1H1o os o- 110.; preparativos do almoço. . Mas a Cla1·ita acudiu de pron-

Co11tin11r.çào) ! elos outro,; 11HH,'.O='. ~t1\'erg1rnha· lhos ~ sac11Cli11il •l "" palhas e a Foi só an espioltrnr as couves to~ 
j do ele lrnixa''ª o~ olt10:;, trist0s. 11H1i11lla. ;\.., rnpari~ ; 1s. ~ob:·et11- que ll1e oc•HTt'lt á l~mbr,1nça o • -Não se atnrente, tia Tere-

Ln estava muito bem \'eslido, · Trnzia uma ro11pi11!1a randP-leira do, trnzh111 os cabelos 11 bnrnqne- sonho, q11e o benêgo i11te.mpes- za; ainda ha pouco nasceu o sol! 
eh.eia de aneis e com a altivez pró- j mas limpa e bem cerzida. A" snas jar com a poeira fias a limpas, e Livo do pai deixára incon)pleto. Dt!pois á met}ida que ia mi· 
pna ::lum descende11l~ d~ D. Ur- feições, eram as dnin Ap·)l•j rn- e,.;paga11 :1s :.ll'lere11tc.s aps saiotes Ma!:! de quem sel'iam aquelus ganrto a hortaliça na gamela, fo. 
donho,oC:arlinhosda Torre. Agra· diante. saudá,•el, e linha 11ns o- e ªº" lenços. feiçôí:!s que ela entrevica'?-Do- rnm·lhe chegando 11.nas brandas 
da~a·lll ~. Oepoi , mab adiante, o lho.;; mdgos, f'011hadores .• . D~ A Clarita, acorclad1 no rne!hnr Carli11ho,.;?- do Abilin?-do Jnào, r~ me11iscências. Viu então, alra
:\b1ho J1u clo rapal, muito coradr., !'30h as 1·011page11,.; pre:-s1!11ti;1m-se do so11!10. ergne11 se mnito l «:>sta si11l10 Galantt>? Nà0, não. Do íl- vez duma l11z clt)bia, uma ima
ton:t:ud o '~ b1~odito preto, olha· 1 muscnlalurns e11t11·n 1·sci1las a a ·~sfregar ns <'>lliit.1is so11ole11tos: lhn do Brazileirn?-do neto do ge •n vaporosa a cliluir-se:-era 
rn-:1 curn tulg11raçôes de rtesejo. 1 •1uerf!1'1~111 rns:.u1r a p~·l• J . O' pai ! ni11!1a é tão 1..:c1lo ! senhor C'):id • '? Ta •n bem não um rnocito limpinho, córallo e 

Tri111bem lhe 11ão µareePn 11a· I :\ Cliil'a falnl'll ·lhe e o 111a11- DiJ fado, ape11as se presse11- talllbern n:io. nso111lo. com um bnço p1·eto e 
ela mui. A se:.{uir o Joà1>:;i11ilo c1ibo di1.i.1 mo lesta111ente: tia o dea!h1r. La longe, no levan- Oepois, abstraidn, a al1111 n belo.; cubclos 011caracolados, que 
l;n:a11t':l --~urdalh11fo 1~ ri-;011 110, : - Vim \' (' r ,..111 ca"a rte qne1n r.1~, Prg11ia-,;e s11IJl'e os 1110:1te~ ~~rra1· por igll'1tas regiõt~s. 1•ste\'e Hinda se parecia um ponco com 
't::liltire g.1 l:i11tearlor para 11,; 1110 1 c:1ia a fel1i;id ide il ~ µo.;suír·l<~! 11 111:1 1·l :i ridarle op1tlesc1·nte que nm p iuco pe11 'ativa com o olhar o Fabiào. Quern seria ele'? Quem 

1;us. . . '! 1:01110 a ... 111~ '111t:nam «:>stu-; pa- se ia trn11sfor,11a11d11 1111m :ilaran- fJl., 1111111 vngo po1110 do e;o;pnço. seria! Sabia ela là qnem era! .. . 
~re11ln1111 dos tr "' ~ lln de·wgia- l;l\ rasqu e e11 cP t'l'a\'a111 o 1:oncei- Jndu t-> -;hat do A ,,anaria do..; pi- A V t~llla creida, to la dese 1nba- ' Tudo altllilo tinha sido um 

c1on. ~las" tip·1 i l eiil do h<>'11 ~ 111 tu d11111 rna11rigal ! 1ilie1r 1:> d t> s e11harn ·oh1· ~ a eri.;- raços, fritava o b:1<·tdlrn11 pa1·.1 o::; sonhei ..• 
que ela prncurava, nãu e-;t.1,·u :d 1. 1 ~111'~ 111 era aquele npaz'? - ... tn rl,,sout 'iro' umas ren•lasi nhas m;dlludo1·8.:; , que a C' Ssa ho1·a 1 na ! 

(Couinúa) 

.. 



Quien supiera escribir 

Escreve-me uma carta, senhor cura? 
-•Sei jâ para quem é ... •

Sabe quem é, porque, uma noite escura, 
Nos viu aos dois? ... -uOlél •-

Mas-• N:1o estr:mho esse embaraço ... o frio 
Da noiie •.. a occasir'\o ... 

Dâ-me pena e papel. Bem. Principio: 
Meu querido /lomão:, -

Querido?! •.. Em fim como escreveu ... -•Vê là! 
Emendo? .•. -Não, senho1·! .•• -

-Que triste vida!. . . E' isto assim?-Será! •.. -
-Que triste vida, cimorl • •• 

Dór, que minha alma, tilo saildosa, off endes • .. 
-Pois jâ me sabe o mal? 

Ai! raparigas!. .. Para os velhos tendes 
O peito de crystal! 

O que e sem ti o mmuio? . .. a sepult1m1! 
De ti a luz me cem ... »~ 

Apure-me essa letra, senhor curn, 
Que elle a entenda bem!-

Se o tl'U alf ecto o meu jà tião procum. 
Ai! como tN vou soffrerfa -

Soffrer, e •.• . nada mai~t ... Não senhor cura 
Que eu sinto-me morrer!-

Que vaes morrer? E o ceu? Qt1eres oflendel-o? •..• 
-Ponha, ponha: morrer!»-

Mor1•er não ponho eul»-<cHomem de gelo! 
Soubesse eu escrever! 

Meu bom reitor! meu bom reitor! que vale 
Fazer-me esse favor, 

Se não lhe diz tudo o que eu sinto, e qual 
A força d'este amor. , 

Oh! diga-lhe, que esta nlma em que eu o via, 
Em mim não quer ebtar ... 

Que não me afoga o prnnlo, cada dia, 
Por eu poder chm:a..t 

Que os labios, cuja v'oz lhe dava alento, 
Jâ os nem sei ahrir; 

E perderam do riso o movimento 
A' força de sentir. 

Que os olhos, em que os seus elle filava, 
No fogo da paixão, 

Não vendo jâ quem n'elles se mi1·ava, 
Fechados sempre estão. 

Que é, de quantos tormentos hei soffrido, 
A ausencia o mais at1·oz: 

Que vibra sempre e sempre ao rpeu ouvido 
O som da sua voz •.. 

Que, vindo d'elle o meu penar, parece 
Um goso est~ sotfrer~ 

Ai! quanto eu tinha p'ra dizer! ... Soubes.;;e .•. 
Soubesse eu escrever!-

Amor, tu dás lições a quantos curas 
Haja na terra ... Assim 

E' escusado saber, n'estas alturac;.;, 
Nem grego nem latim. 

Crr111poa111or. 

Traducç2o de Alce.~ Cr.•spo. 

A Venlade 

ESPOSENDILÚRIAS 1 Comprchende-se là que 
fl _ll u;11 professor qne prOtnOl'etl ma-

-·- nifestações monarquicas seja 
. . reintegrado, e MUe na ~a ;scola, 

. 9s ult11nos acontec1men~os e que, quem apenas assistiu, se-
de Lisboa. deram bem a medida ja demitido? 
do ~esvatra~e_nto a que chegou Da primeira vez que Manoe! 
a paixão po~1t1ca em Portugal. Boaventura foi para Braga, foi 

pesde a 1mplanução da ~e- servir de aulico éiO influente po-, 
pubhca que ~ Pode~ te~1 sido, lítico, de grande nomeada, Rei- · 
com pequenas mtcrm1tenc1as, u- tor das Marinhas. Da segunda 
sufruido pelo partido Democra- vez, foi servir de companhtiro 
tico, que, nesta lauta boda de ao professor Torrinhas, que es
de.z anos, tem repartido pelos a- tando, :is · vezes, com os demo- · 
migos, até ao fim, o farto bolo craticos, ninguem sabe ao certo 
do orçamento. a côr que tem. 1 

Quem Ul? prodigo é em fa.- Lá que fosse para Braga, 
vores conqmsta por certo ami- com os amigos do padre Gies- 1 

go~ que, se não . honram o an- . teira, vá; mas acompanhar o 
fitnão pela qualidade, são toda- Torrinhas é o cumulo da de- 1 
via para notar pela qu:tn~idade. gradação. Como elle era afeto 1 

Quando a escolha é feita _tão aos democraticos, parecia mal , 
atabalhoada, não é para adrrnrar que fosse só um castiaado e 

d b , 1 

que uns 70º(0 esta~ s:rngue~st.1- como odio velho não cans:t, 
gas do tesouro, se1am uns me- a'1i vai novamente Manoel Boa
ptos, uns incompetentes, que ventura sofrer torturas, dissabo
pouco mais fazem dn que assi- res perseauições-emfim todas 
n~r. ª. folha n~ ~m do mês, dar as ~onseq~encias d'um de~pacho 
v1~ono e morrono. 9uando. sus- feito sobre o joelho e em que 1 

peitem que lhe queiram tirar a Sua Ex.ª o Ministro não pensou 
têta. . . um instante. Contra isto fare- 1 

Aquela centena de cidadlios mos o nosso mais vehemente 
que invadiu, de pist~la em P.u- protesto, contra este caso toda 
nho, a Junta de. Credito P.ubhco a nossa repulsa. 

1 
e ~1~1eaçou funbunda o ilustre Não é assim que se dignifi
pohttco que e o S.nr. Dr. Fer- cam regimens, nem estabele
nandes Costa, é mcontestavel- cem instituições. 
mente a guarda avançada da a-
valanche que tem os seus inte-
resses presos .á manjadoura do Como já dissemos, a cam
Estado, por intermedio do Par- panha e a perseguição de que 
tido Democratico-o prôdigo tem sido viti.na o nosso amigo 
d. · d d Manoel Boaventura, vem de lon- · 1ss1pa or o tesouro. 

E' natural ·~ que o Ministerio ge. Cesar de Lima, especie de 
escolhido por Fernandes Costa, Torrinhas das inspeções esco
tivesse de principiar a sua mis- lares, que bajula tudo e todos, 
são por fazer uma solecç!lo no que em cada terra diferente, co
funcionarismo que anda curvado mo o polro, muda de côr,..,... 
de incompetencias e tresanda a n:io o pode ver. As informações 
ignorancia e malcriadez. claro es- com que o mimosearanos di
tá que, por instinto de conser- ferentes armos eram fraquissi
vação, reagir, e dai o triste es- mas. Porque? Simples emulação 
pectaculo que o pais inteiro pre- da parte do inspector, que, sen
senciou: a escumalha, numa in- do uma nulidade, e conhecendo 
significante minoria, impor-se em Manoel Bo:tventura uma 
ao primeiro m:tgistrado da nação, creatura de valor, tentou inutili
a querer dar-lhe leis. . . zal-o, informando mal. Mas pa-

lsto é já sovietismo, o pri- ra que ninguem podesse afirmar 
meiro ensaio p:tra :t anarquia que era o integro inspetor que 
vermelha. perseguia o Boaventura, um dia, 

Por este caminho nlo tarda- um ilustre SenJdor, levantou 
mos no charco. 

1 
no parbme~to o caso ~oaven-
tura, aproveitando a ocasião, co-

- J mo bom serventuario que era, 
Com 0 se faz a historia de tentar c.iir ª fundo sobre uma 

(Continuação) 

.Manoel Boaventura assistiu 
ás fes!as da monarquia e dai a 
sua demissao. 

figura que naturalmente Cesar 
de Lima lhe tinha pintado com 
as peores côres, o que lhe va· 
leu uma acerada critica do cone
go José Maria Gomes, e que a 
seguir transcrevemos do diario 
lisbonense a Republica, de J. 8. Ora se o Ex.mo Ministro da 

Instrução, que parecia vi\·er na 
lua, quizesse fuzer justiça, teria 
muito mais que demitir. Então 
foi só o . p~ofl!~~mr B ~a ventura ! 
quem· assistiu as m.m1festações . 
monarquicas? Sua Ex.ª, no ter- l 
reiro do Paço, onde só chegam 
outras vozes, foi iludido n.i sua 1 

bôa fé de Republicano ou então 
faz parte d'aquellc grupo que, 1 

no dizer dum jornal d. da terra, ! 
sabe fazer .Tu··tiça Rep11blimn<i e ! 
que nós classificamos aberta- ! 
mente Justiça democratica. 

917. l 
Na Camarn dos Depu

tado{: O Snr. Jo~é Mariri 

I Su.t Ex.ª deixou de ser nm 
1 ministro de facto, para ser o 
chefe de um grupo ou de um.1 
seita. 

Gomes: 

Começo, diz, em latim 
por asstm me msmuar, ao 
dar-me v. ex.ª, snr. presi
dente, a palavra, um estima
do colega deste lado. Perve
uit tandem tlie.; in qiw me é 
facultadD dizer o qut ha 
tantos dias tL1go tk remis
sa. Sim, snr. presidente, che· 
gou fin:tlmente o momento 
porq uc anciciva, de poder 
desfazer junto do snr. minis
tro da instrução um.1s acusa-

1 

ções que alguem fez algure~ 
;1 um professor primario do 
concelho de Espozende, snr. 
,\fanoel · Boaventura,-e u 
fez para o snr. ministro ou
vir e no intuito talvez, de 
estabelecer em seu animo u
ma atmosfera de suspeição, 
que, a seu tempo, produzis
se os daninhos efeitos da 
ruim semente. E' necessario, 
snr. presidente, estar premu
nido e de sobreaviso contra 
certos devotes que tudo 
veem Jihdo e cor de rosa, 
se se trata de correligionarios 
e pelo contrari.J, tudo veem 
h'"' rrendo e de feias côres, 
quadJ tem de referir-se a a
dversarios políticos, mesmo 
que se e'iteja em união sa
grada. 

Alguam alegou snr. presi
dente, confra o professor Ma
noel Boaventura-que foi 
um conspirador contra as 
instituições vigentes,-que é 
um professor incompetente 
e que diz mal da Republica 
num livro que publicou. Es
tes os topicos e esta a sinte
se do libelo acusatorio. 

E' facílimo, snr. presidente, 
reduzir este libelo ao seu nu
lo valor e desfazer estacar
gastnha de má vontade po
litica. 

V•tmos por partes. Pri
meiramente não está bem dir 
zer que foi um conspirador. 

Deve dizer-se que foi 
julgado num magote de indi
vidu9s, que cert 1 má genie. 
de Espnende empurrou par~ 
os tribunais, num tempo em 
que a efervescencia de apa ·· 
nhar conspiradores os fazii 
descobrir por tod.1 a parte. 

Folgo ter esta ocasião de 
dizer bem alto e sem receio 
de contradita que o tal terrível' 
conspirador Boaventura,( afir
ma-o pessoa muito honrada 
qi>e assistiu ao julgamento) 
mereceu do promotor da jus
tiça estas palavras: e O lugar. 
deste homem não é aqui, é lf 
fora. O processo nem dele 
fala.• 

Em oparte: T alassas tal
\'ez .•. 

U omdor: Ninguem acredita. 
que a Republica organizasse 
com talassas esses tribunais 
E deixe-me v. ex.ª esclarecer 
que talassa ou melhor talassa 

. é, senão erro uma palavra. 
grega para significar mar e 
politicamente nada diz hoje. 
Na origin:tria acepção poliuca 
muito honra"ª· a quem a 
mereda, sendo certo que nem 
todos se kmbrarão dos co
mêços da sua adaptação ao 
sentido politico. Isso, porem, 
não e para aqui. 

Para aqui é const:itarmos 
que o professor Boaventur•l 
não foi conspirador: foi arras
t:tdo aos triburuis sob essc
pretexto e lá disscr.1m-lhc7' 
depois de 90 dias de prislo 
de que ninguem o indemniza 
-que fosse cm paz, pots o 
· 1 .. r· H seu ugar er.i la .or.1. a e· 
no ·me difi.:renç.i, snr. presi
dente cm ser acus.ido de cons
pirador e ser co11Jen.1llo co
mo conspirador. D~pois da 

I 
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.& Verdade 

'A VERDADl~'; EM FÃO que seja bastante par.\ o snr. NOVO MlNlSTERIO i vi~to não o poder fazei 
ministro da Instrução não se O « Diario do ~v\· crno de ! dout.1·~ ÍUl'ma. . 
deixar ilaqucar pelos que de· 2 r do corrente pubhca\'a os de- r Fao 22 de Janetl'G de 

Foram atenJid.is, as nossas cios que se poderá prcst,u- ao sejam, por ,·entura, continuar eretos concedendo a demissão ao 1920 ' 
reclamações ao snr. chefe de concelho, e Fão muito terá a j junto de s. ex.• a guerra con- governo Sá Cardoso e nomean · E: •.1. ,J_ 1 · 

r. · • · d m1 aa (f,f'; esus Ferreira. 
conservacão das obras publicas. lucrar, se a Direção da Empreza i tra o proiessor, 1mc1a a ou· do os ministros do novo minis-

Cofneçaram jà a ser feitos · resolver iniciar, desta vila, a par· 1 trora junto dos tribu,naes mi- terio Domingos Pereira-, que fi. 
os concertos e levantados os tida dos auto·omnibus com o 1 litares. E' bem que, numa a- cou assim coustituido: 
peões de pedra da estrada que correio para Bar..:ellos. pregoada união sagrada, os Presidencia e .. Interior-Dr. 
vem á ponte. Agora tambem * \ democraticos não se desve- · Domingos Leite Pereira, demo 
lembravamos a breve reparação , lem em exerc~r ~eprasali~s crático; Justiça-Dr. Luis Au-
do padmento do taboleiro da : . . ~ * . . sobre os evoluc1omstas, so- • gusto Pinto de Mesquita Carva-
ponte, bem como de algumas Mm1steno novo; autondades 1 ~ente porque o são. Tenho lho, liberal; Finanças-Dr. An-
chapas de ferro que se encontram novas?· ·:Não, parece que va- ! dtto. . 1 tónio Joaquim Ferreira da Fon-
bastantes dett:rioradas. mos contmuar com o me~mo e-1 Da Republica de 3-8-9171 seca, democrático; Guerra-Hei· 

Esta estrada. de Fão ~ Espo- , ]é~co e 0 _mesm? rep.ortono, tal· .Pois ba pouco tempo ainda der Armand,o_ dos San~os Ribei-
zende, a de maior transito, em vez ampliado ~om .ilguns qu~- ; ( odto velho não c2nça) encon-1 ro, democratlco; Marinha-Dr. 
todo o concelho, é dos mais be- dros para ame_msar ª monotoma 1 tram-se as duas creaturas, que · Celestino Germano Pais de Al
los e apreciaveis passeios; deve- 1 d_as scenas anttgas. O novo Pre- '.na sombra manQbram contra meida, liberal; Estrangeiros -
ria estar sen;ipre muito bem re- ! stdente do ~o~cclho, ao fazer ª 1 Manoel Boaventu!a e dao-se _os João ~~rbs de M~lo Barre~o, de
parada e ate orlada de arvores, · sua apresen.a<,:ão, prometeu. s.o- · parabens, pcla5 diversas dem1s- mocrattco; Colónias - Josc Bar
que poderiam mesmo sêr de '. Jem~em_entc não fazer poltuca sõ~s de professores, chegando bosa, liberal; Instrucção - Dr. 
fructo, pois que pelo seu cons- pa~tidJrta e que 0 novo governo . mesmo o antigo acusador Sou- João de Deus Ramos, indepen
tante movimento, os viandan- ! ammado da melhor. bo.a vont~- : za Fernandes a dizer que até ha- dente; Trabalho-Dr. Amilcar 
tes seriam os Sl.!US melhores e de de trab,1lha.r sena Hnparcial ·\'ia 1 ecebido cartas a felicitai ·o da Silva Ramada Curto, sacia· 
mais zelosos fiscalisadorcs. e ho~esto, pedmdo ~ t?d?s que pela demissao do de Espozende. lista; A:gricultura-Alvaro de La· 

E porque se não ha-dc fazer ' acreditem . n~ .su.1 sm1.:endade. . Tartufos. . . cerda, independente. 
experiencia? Os pnnctpios são como se Nós dissemos que se o Mi-

Atendendo á epoca propria vae vendo, e pa!"ece-.nos bem nistro da Instrução fosse justo, 
para o plantio dos arvoredos, que, ape;i:ar da~ . boas mtençõe~ tinha muito que atarrachar, pi1ra 
peça o snr. chefe de conservação, ~e que parece ammado, ~ão tera trazer afinada a caranguejola da 
para Braga, auctorisação para força bastante para con1ur~r a instrução. 
se fazer tão util como benefico tempestade que se aproxima, 
~elhoramento, pois temos qua- , modi~cando a ~i~oa~ão anorm.al 1 

CÇ011tinua) 

Rosa Costa Lopes, desta 
villa, vem por si e em no
me do Ex. mo Snr. José 
Maria Borges de· Lima.,. 
ausente n© Brazil, ruja1 
missão a encarreaa em o 
carta ultimamente re-
cebida tte, a todas as pes
soas que, por ueasiüo do 
fallecimento de sua sem
pre chorada mãe, D. Ma
ria José Borges de Lima, 
falleála em outubro do a
no findo, lhes prestaram os 
seus l'elevantissimos ser
viços, apresentaram suas. 
condolencias e acompa
nha1·am a follecida á ulti
ma mol'ada. 

Não podia deixm· lle 
apresentai· a tod( is o seu s1 a certeza que là não a negam. ~o patz, para re:stttmr a tranqm- 1 -------!..,.-i:.o+....:.----

hdade e a confiança aos que tra- BLOC NOT S 
* 

1 
balham e esperam ainda o recur- ~1 - - E •·ª 1mbll•·•u;ai•• bem formal testemunho de 

• • gimento da sua patria. 1 
Consta-nos que brevemente 1 Desde já, vemos aqui, na i 

r O dia ·l de feve- ·1
1 
p1·ofun?o e enolvidavel re.:. 

] reil'o proximo, á~ 

1 

conhecunento. 

será uma realidade a constitui- · nossa terra, como certos ele
ção duma empreza em Espo- 1 meatos que se dizem nlo serem 
zende, para fazer carreira de nacionaes procuram estabelecer 
automoveis para transporte de a paz e a concordia, apregoados 1 

passageiros até á Povoa de Var- pelo go,·erno que se diz n'tcional. 
zim e Barcellos e mercadorias 1 

Vimos entre nós o snr. Au
gusto José Martins, official dos 
correios em Viana do Castelo. 

* 'l 

De \'isita ao mcretissimo Juiz 
d'esta comarca dr. Silvestre Car
doso esteve n'esta vila o snr. Cos
me Martins. de Gondot]lar. 

l 13 h~1·as, na ca- Espozeude 13 de Ja-
sa s1U. no Jogar neiro de 1920. 
de Cfüminhos, fre-1 Josê Mciria Bur·ges de Lima 

guezia de Forjães. ha-de 1 Rosa Coita Lof*. 
ter lugar a praça para se- l 
rem al'rematadus pelo ! 
maior lanço of erecidu aci- ; 

para o Porto. * * * 

ANUNCla t::' um dos maiores benefi-

plena absolvição ninguem 1 

tem o direito de aduzir que 
êle foi conspirador. Vamos 
à segunda acusação: E' um 
professor incompetente. A' 

falta de documentação ofi
cial, que seria a procedente ' 
na hipotesc, trazem este ridi
cnlo argumento: ter um fii - 1 

lho de II anos que ainda 1 

nao sabe lêr. Tem originali
dade o argumento e de- 1 

m0nstra bem a inanidade de ' 
provas. O filho não S<libe lér. 1 

Logo o pae é incompetente. ! 
Queiram v. ex.•s não S'! rir. j 
E ouçam a verdade. O filho 
não tem l I, mas 9 anos, 
sabe lêr e escrever 'orno o ; 
geral Jas crianças da sua i
dade. Presumo que tempo! 
lhe virá de saber ler, com \ 
inteligencia e aproveimento, l 
as obras famosas dos que 1 
lhe acusam o pae de in-' 
competencia ou mediocrida- 1 
de. Adverte-se tão vazio a· ! 
cusador de que o filho podia 1 

sair um idiota e o pai ser um 
luminar e viGe-versa. 1 

E' a 3.ª acusacão que o i' 
professor Boaventura escre- ; 
vct1 um livro contra a Repu- 1 

blica. Distinguirmos, sr. pre- , 
sidente. Diferente coisa é es- · 
cre\'er-se um livro ..:Oi1tra .~ 
Republica e escrever um li
vro a fotografar LCrtos • soi · 
disant • colunatas da Repu-

1 

* ma da avaliação diversos· 
Estevcrarn no Porto os srs muveis pertencentes ao ca- i 

sal do inve11tariado Manuel 
blica. Eu mandei vêr esse ]?sé de Baíros e José da Costa da Costa Maciel. que foi . . .Faço sabe~ :i_ue desde 
~i~: ~~enh~~t~!~rtoPªd~ [:~a_: 1 erra. * da freguezia de Santa Ma- o dm 1?. do co~ t e.nte a 18 
sa. Ouço classifica-lo de bem E n Braga, d'onde já regres- 1·ia de Galegos. de fevet etro ptOXI~?' se 
feito. Teria mesmo orgulho sou, estt>ve o snr. Antonio Fer- São por este citaµos to- ac~~ ~"herta ~ co~re1çac! aos 
de o haver escrito; intitula- nandes Ribeiro. dos os credores incertos ou ?~crne... <l~ J.ustica d este 
se • No Presidio• e e a odis- ---!!!!m!B!!!!!ll!!!! _____ re~identes fora da cornai·ca . . Jm.zo de Dll'e1to, e acs dos 
sci.l dos 90 dias de prisao 101ilJCtll~O r~spuzende, 17 de Ja- . Jmzos de Paz, versando 
do autor. Não diz mal &1 .. _ __ neiro de l 920 . ~obre todo."' ?S pro~essos,. 
Republica. Pelo contrario l l 

O Ifsc .· ;- 0 de d'. 'to 1vr1 .s e ni111s papeis em· transparece, de espaç·J a es- " 11v.l 11 e1 , 1 · d - h · 
paço, por aquelas aproxim.1- FALECIMENTO João Evaristn de Mol'aes 1 ~1ue ~111 

· ª nno. _ onve vir-
damente 500 paginas, sincero Na sua casa da rua 15 J' A- Hncha. 1 os ta corre1çao, sem o 
amor pelo ideal republicauo, gosto, n'esta vila, faleceu aa- Verifiquei. chamadas todas as pes-
que certos adeptos compro·- te-hontem o snr. José Fer- O Juiz de direito soas que. tenham quaes-
metem· Deixa a escorrer san- reira ;Gonçalves Vilasboas, cu- quer queixas a fazer con-
guc com golpes de factos in- nhado do snr. José Abreu e An- Silvesti·e Cardoso. tra funccionarios sujeitos 
contestaveis e com vergasta· tonio José Cerqueira, de Viana á correiçâo nara as apre-
das de ridiculo impiedoso a- do Castelo. ~ 
quelles que lhe acarretaram o A' familia enlutada os nos- AGRAOEC lMENTÜ sentarem neste !uizo. 
penoso peregrinar pelas ca sos sentidos pesames. Espozende. 81 de Ja-
dei.ls, isso sim! Põe a desco O seu funeral terá lugar a- Emília de ~Jesus ~er- neiro de 1920 .. 
~rto, na h~diondez de seus m.mh~. segunda-feira, pela ma- .J' O escri,·ão da corre1Çét0-
processos, certa gente que se nhã. reira, verti lH)I' este meio Manoel Fernandes da Cos-
conjurou para perseguil-o e 'a ,1·adece1· ao eX. mu Slll'. dr. 
inutilizál-o, é certo, mas não 

1

1 Alberto Ribeiro, cirurgião ta L8 ! }~iz de Di.reito. 
s~ colhe, em ~ão longas pa- , ALVARO PINHEIRO do Hospital do Carmo, do ' 
gmas: uma s?.fras.~ de desa- j . :remos em nosso poder um · P,wto, o cuidado, Cal'inho, ____ S_i~_'e_st_re_C_~i-·d_o_s_t_'· __ 
mof r a ~eS~~bhLsª· Eb luml~ de- ong111al <l'cste nosso conterraneo zelo é hahilithde une de-
sa ronta!' un. ão e as 1ções d' . · . . f. 1 ' e • 

d . . d h b ·d· i e istmi.t) poeta que . po1 a ta monstrou flOI' occnsifio i la 
e c~v1~1~0 e e om :• ,lue, de espaç~ so n_o prox11110 nu- . . .. .- .. , 

de L~rabem e de car~L.ter. mero sera publicado. pe1 tgosa ope1 <1ç,1~ qw, fez 
.Eu não tenho duv1Ga, snr. · no IUASmo hospital; he111 

pres1de1~t~, em aconselhar ao :\ssignatora assi111 tornar extl·nsivu os 
snr. f!lln!Stro da . Instrução · SL•ll~' ,·1u1 ·<•t1l 11t·1'111e· 11l(JS .·t tt>-que d1stnbua tal livro como P.ir ª'"'º• em E ,µozende.. . ... . 1j200 \. " ...., V • 

premio nas cscobs primarias. Pa•a feira . • . . . . . . . . . . . • . . • • • •$350' du o l iessoal de ~ · 11 terrna-
Nada mais acrescento, snr. Rrazit ... · • · · ·· ·Â~·~u>ció~ · · 2

· 5º º gem ttue della ctmlon du-
prl'sidente, e fo;o votns por- Lh ha . .• .. . . . . . ... . . . . . . .. .. 80 rante o seu intel'namcnto, 

A quem iw<)cisar· de 
m11a porçflo de al'ame n °' 
1 o e onze. ri~elT08 T de 
5,moo para lndadns. N'es
ta redação se diz. 
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Esta typogratia acha-se montada pol' forma a poder satisfazei· com va11la

gem os seus clientes e com esmero e brevidade tudos os trabalhos 11ue lhe sejam Figueir;· da Foz j 00 i 
Cordmado por /rf. Cardoso Martlza ~~ ~ i COnfiallOS, pal'a O que diSpl)e de matel'ial Completamente llOVO, oacioual e estl'all-

,. Augusto Pinto i • 
Rcposi torio com pleto d:is tra<li~êies ~. 00~ geil'O, maqUÍUaS de Ífllpt'eSSâO, tle piCül:t(', COSel' fl <ll'alHe, de COI'tal' papel, apel'-

populares da F igncira. ~· 

~ . • t'I. Ulllmo Wctl. r.nm CPrCa de l . i to etc., paea Ü rrne possue pessoal com loriga (lf'atica e (;Q!llt)etentemente habi• 
3on &l '" lfhlR• :ion rt•I• 1 ~ ~ ' 1 

A' ?enda em Lisboa: m·~ íl~ ~ l ( f 
1,iv••••• cia-leA EdHor•. de '•- .U.~_ ~ litado. Execuçüo de todas a~ obras e e ivro, em todos qs m:matos, jornaes politi-

A. M. Teixeira, 20, Praçn dos Res taurado- ~·· 

•e,~º Porto: ·E~· , -. ·. ~ cos, littel'at·ios e noticiosos, factm·as, cal'tazes, grantles pa1·a o qne ha t.ypos adqua-
1 

, 1,

1 l.lwratria Por&11gue•a-cditota _ 11 ] t } JI t ] L' - l l" · l ~"' 
de Joaquim Maria da Costa, (e-ereate~ •. L\la ~ (os, memoram llllS. ra )a lllS para 0( as as repal' 1çoes pu J 1cas e particn :wes. pt'OS-
chado & Costa.) 55, Lari:-o dos Loyos, 56 J~ i i 

Em Esp•ncnde: • . 1 · qectos em todos os f1irmll.os e gosto a1·fü;tic'1, cart0es de visita, nal'a o que ha um 
Llwr•ria E•pezen•e11•e Eito•a, ., , '~~~ t t ~ m[. ·i 

1 

Rt1:i Ve1ca Beirão,- 7 a 9 ~ílríl _1 . ~ V 

~ . ,,. gi·ande mostrum·io corn GO qualidailes de typos difel'entes, e tudo que diga res-

JlE vp1 .. s •. rR!ODq011in~11UnN•1·"º ~ m ! peito a este '"""" 1le ind11stria. Prnc.11s de todos os trabalhos, os antigos. Ha g1·an- ~~ m '1 
., ~· ., rn1 rrfl ! ele quantidade de CHL'lêlO de visita em todas as qualidade8 e formatos. ~ 1t 

.JHé da Silva "leira !fil :Bl O ynhlico para ser he1J1. s:ri·ido deve sempre preferir es- , W 
para ú e!'tut!od~~·g~ia~ª~~~ões populare! . m illl._ 1 t!' i 
eollaborada por todo11 o~ folk-lorista. ~ ~.n ~ ta ant1g·a e bertl rnontada ohc1na. ~ 4!ft" 

porluguezcs e estrangeiros l íl~ 1l ~ ' lt. ... mr 
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1
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que quem quu:cr 
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---== P O R T O :ó::=--- · Tamherrí confeciona casaco3 p:1ra senhora. obedeeendtl ás 11l~im1s exigen-
N'esta Rertacçào, inrtiea-!H~ a pessna n11t ·lri.;'l t:l :1 1·e ·: PhAr o · cias da moda. 
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